
Semi-Árido

ISSN 1415-5095

Instruções Técnicas da,
Embrapa Semi-Arido 28

Petrolina, outubro de 2000

ANÁLISE DE FERTILIDADE DE GEMAS EM VIDEIRA

Patrícia Coelho de Souza Leão e Cesar Hideki Mashima



Análise de fertilidade de gemas em videira outubro/2000

Patrícia Coelho de Souza Leão
Engª Agrª, Pesquisadora da Embrapa Semi-Árido
Cesar Hideki Mashima
Engº Agrº, VALEXPORT

INTRODUÇÃO

A gema da videira é composta
por um grupo de três a seis eixos
vegetativos em estado potencial,
ou seja, com brotos parcialmente
desenvolvidos, folhas rudimenta-
res e inflorescências. Estas gemas
podem ser classificadas, pela na-
tureza das estruturas que contêm,
em gemas vegetativas e gemas fru-
tíferas ou pela sua posição no bro-
to, podendo ser axilares quando
estão localizadas nas axilas das
folhas; latentes quando permane-
cern inativas indefinidamente, es-
tando geralmente presentes na
madeira mais velha da planta, ou,
ainda, gemas basilares ou cegas
quando situam-se na inserção do
sarmento com a madeira mais ve-
lha.

A fertilidade das gemas pode
ser definida como a capacidade
que estas apresentam para dife-
renciar-se de vegetativas em frutí-
feras. A diferenciação floral na vi-
deira e em outras plantas perenes
ocorre durante a fase de cresci-
mento vegetativo do ciclo anteri-
or, que coincide, nas regiões de
clima temperado, com a fase
fenológica da planta quando o

crescimento dos ramos diminui
ocorrendo, também, um défici
natural de água e uma acumulaçãe
de substâncias de reserva nos ra
mos, fatores que induzem a dife
renciação floral.

A fertilidade das gemas tem ele.
vado controle genético, o que sigo
nifica que cada variedade encerre
em suas gemas uma determinada
quantidade de cachos. Entretanto
para uma mesma variedade a for-
mação de gemas frutíferas depeno
de da interação entre diversos ta-
tores: juvenilidade, vigor, nutriçãe
mineral, nível de carboidratos, re
guladores de crescimento, estresse
hídrico, fotoperíodo, luminosidade
e temperatura. Entre estes, os as-
pectos climáticos são os principais
responsáveis pelas variações de
fertilidade da videira em cada ciclo.

O conhecimento da posição das
gemas férteis para cada variedade
é de fundamental importância na
definição do tipo de poda a ser
empregada no vinhedo. Para a mai-
oria das cultivares de uvas sem se-
mentes, existe uma tendência de as
varas apresentarem baixafertilida-
de nas primeiras gemas e um au-
mento desta fertilidade na porção
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mediana até a porção mais distal
da vara. A análise de gemas é uma
técnica auxiliar na identificação da
posição das gemas férteis em cada
ciclo vegetativo.

AMOSTRAGEM NO CAMPO

1. A época ideal para se realizar a
amostragem é durante o perío-
do de repouso;

2. Deve-se retirar uma amostra
para cada lote homogêneo, con-
siderando-se a mesma data de
poda, cultivar copa, porta-enxer-
to, idade das plantas e tipo de
solo;

3. Utiliza-se o carninharnênto na
área em forma de Z, evitando-
se as plantas das linhas externas
ou bordadura (Figura 1);

5. A copa de cada planta deve ser
dividida em três partes confor-
me a Figura 2, recebendo a
identificação de A, B e C.

B cA

Fig. 2. Aspecto da copa dividido em
três partes A, B e C.

6. Podem ser adota dos dois crité-
rios para retirada dos ramos:
a) escolha casualizada de cin-

co plantas, retirando-se três
ramos por planta, sendo
um ramo de cada parte
da copa (A, B e C),
totalizando quinze ra-
mos;
b) escolha casualizada

de quinze plantas, re-
tirando-se um ramo
por planta, alternan-
do a parte na copa (A,
B e C), totalizando
quinze ramos;

7. Retirar os ramos da 1ª à 20ª
gema, eliminando as folhas cui-
dadosamente para não danifi-
car as gemas e amarrar em fei-
xe, acondicionando em saco
plástico, identificando as amos-

(a) (b)
Fig. 1. Caminhamento na área em forma de Z.

(a) Amostra de cinco plantas e (b) amostra
de quinze plantas por lote.

4. A amostra deve ser composta
por 15 ramos contendo 20 ge-
mas, sendo ramos maduros do
último ciclo e com vigor repre-
sentativo das plantas da área que
está sendo amostrada;
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tras com as letras A, B e C (de
acordo com a posição na
copa), o lote, a data de coleta;

8. Elaborar um esquema no cam-
po, indicando a área onde fo-
ram retiradas as amostras, de
modo que, ao receber o resul-
tado das análises, seja possível
identificar a área amostrada.

ANÁLISE DA GEMA EM
MICROSCÓPIO

ESTEREOSCÓPICO

Os ramos são cortados em
porções menores, identificando-
se o início de cada parte para se
saber a ordem das gémas. Cada
gema é cortada individualmente
com auxílio de bisturi nº 11 e ob-
servada no microscópio. O cacho

aparece como um círculo branco
transparente com ou sem outros
pequenos círculos ao redor (Figu-
ra 3). Os dados são preenchidos
em uma planilha eletrônica, onde
calcula-se a fertilidade média e a
produção prevista. Os resultados
são obtidos em termos de núme-
ro de cachos/planta.

Primórdio floral

Fig. 3. Aspectos esquemáticos do
primórdio de cacho visto na
lupa através de corte transver-
sal da gema
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